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~~ A~~~:: .. ~i~ ~:~::,,~E qu~'V:~ 
~ ~exta-fc1rn de paixão puzeram .em so­
()' brcsalto os hnbitantcs desta vila, tendo 

sido, co1110 ó natural, o assunto obriga-
~ itorio da semana, mal nos ficar'ia se no 
) nosso modesto semanario, tamQcm deles 

nos não ocupassemos. 
Foi, mais urna vez, a negregada polí­

tica a unica causadora desse acto de 
desvario, que outro nome se 1'1e não 
pode dar, mas sôbrc este ponto naJ~ te­
mos a diz..:r, pois a política é parn os 
políticos, e nós não o sômos. 

Portanto, encaramos os factos unica­
mente sol> os pontos ,de vista moral e 
material, e assim, começaremos por di­
zer que reprovamos tudo quanto sejam 
violencins c po1'tanfo repcovamos \am­
bem o uso da fôrça para atingir um de­
terminado fim. . 

E' por assim pensarmos que conde­
namos aqueles que a sangue frio, com 
uma crueldade espantosa, cometeram o 
odio;.o e í 11c de lanç.:1r bombas e despe­
jar pistolas sõb··c uma multidão indefe­
sa, onde havia senhoras, ,·elhos e crian­
ças. 

E' ainda por esse mesmo moti\'O que 
condenamos lambem os que para se vin­
garem dos que assim procederam, não 
cont..:n:es com destruir o""qt:ié pertc:ncin 
unicamcnlc aos criminosos, acabaram 
por destruir os haveres dumas inocentes 
criancinhas, que assim ficaram sómente 
com n· roupa que tlnham no corpo. 

Algucm lliní, e cm parte concordamos 
com isso, que no meio da exaltação do 
momento, todos mais ou menos esta\'am 
cegos de inâignnção, unicamt!nte ilumi­
nado<; pelo espírito da ,·ingança e que 
nada mais viam, em nada mais pensa­
rnm do que e1.s1igár os autores do aten­
tado. 
• No eh~Mto, não ,haveria .~mire ta'}~ª 

gente q uc se entregou· a essa tristo ta­
refa, uma uniea pessoa com o snngue 
frio neocssnrio pnra fazer \'êr às outrns 
o que era rasoavcl - pc;>upar os haveres 
das i 1ll.:cmc; ciiancínhas que nenhuma 
culpa têm dn loucurfl ou malvadez dos 
pais? 

• • 1 

S lh o "'' 'ºt d<' \'Ísta rn"te ·ial, \'('mos 
e n p ::ifunda lll !?;ll'l () ( u ,1, ri)( ~111 

ser prejudiciais para as Caldas os acon­
tecimentos do dia 2, pois nos lembra­
mos que podem ser a causa do afasta­
mento de muitas pessoas que aqui vi· 
nham passar a estação calmosa, umas 
para tratamento, outras para passarem 
uns tempos respirando o ar puro longe 
do bulicio das cidades, e ainda outras 
que nqui vinham simplesmente por pas­
seio. 

Até nqui era esta linda vila muito pro­
curada, porque aliava nos seu5 nnturais 
encantos a justa fama de terra pacata e 
ordei··n. 

.\gora, porém, é maic; que certo que 
os tumultos do dia 2 se1ão :! causo. do 
afastamcnté das pessoas que procurando 
o soccgo recei'lrão vir para uma terra 
onde as paixões políticas atingem um 
tal g,rnu de exaltação que põe em perigo 
n vi\Aa dos h11bitantes. 

E', porém, tempo a111da de re111edinr 
este mal e para isso bastai á que os ha­
bitantes das Caldas e rnuito especial­
mente os senltores comerciantes ponham de 
parte a nefa~ta política e se untun todos, 
pensando umcamP1k cm zelnr os in!cres­
ses dn terra, que são lambem os seus. 

Estamos certos ttue todos os cnldcn­
ses estarão de acôrdo com a nossa mo­
desta opinião e que os veremos concor­
rer na medida das suas respectívas fôr­
yns para C\'itar u ruína deste encantador 
t órr~o, que· o$ viu nascer. 

porque ser ia ? 
i:!li..C. 
:::;li' .... • 

:\ão se realisaram afinal os bailes anuncia­
dos para domingo e segunda-feira de pascoo 
na Ac:sociar1o dos Caixeiros. 

Nlio podemos calcular porque tomariam tal 
~oluçllo. 

F.m ~inal de protesto ~los acontecimentos 
dll sextu-feitn não nos pa~e que fo~~e. por­
que isso se1·ia dar a nota pelilica e e5tamos 
certo~ qt1e os rapazes- não querem meter essa 
descarada 'fllatroná na Assóciação. 

Só se íoi com medo ! ? 
Talvez fosse'J>orq1\tt el&,; t.1111bcm tem . . . 
-Si111,scnhor ! ,E' iliso mesmo! 

-~-'· 
,~ 

.Jambeni estes ~ 
,!'o' C,Íu~ de Recr~o lambem se ~ãc: cíeclu!\:, 

ti*!n i,>:. b;ule:. anuncµdos. 
P~a que _lhes ha~ia de dar. . 

• Prcci~·11ncnte agora que era prec1•0 fazer 
\W a toda a gente· que a \'ida d!ll> Ca\d!ll> con­
tinua na sua normalidade é que êles se lem­
hr >tnm de uma coisa destas~ 

'!alha-o:; S. Barabum ! 

Assuntos ... ad hoc 
(Originais, mertos, tmlltções e trallSCl'IÇÕtS) 

..Adeus! 
1Que p•IA\Tfl havcrl1, leitor, que maii làle á 

noss:t 11hi1a cm c:e1 tus circu11sto11cia~ da vidu ~ 
Adeu• 1 exp1 imc suudnde, cspel'ftnçn, desenga­
no, tlldo! E", pronuncittntlO e.ta palavra, que 
mais l41grimas tem derromndo o ge11ero hu<nano, 
desde os tempos mais remotos du antiguidade. 

Adeu- 1 foi, em todasª' cpoc~•. umR pala\'ra. 
que, ao Sf!ir dos no:;><>s l~bios, fez vibrai a nos­
s11 alma num míxto tle de-<J!•htO e de saudade. 
Têm-na cantado os p.>ét•s, tõm-o'' engrande­
cido os prosadores, cons1J.:1.mJ<>-:•, two<, u n 
'c,\iadeiro e inoonlunJ1vel bm l•I Ja 11111111 I 

Hoje, pore<n, que tud<> se vai tornando banal, 
o adeus 1 e~tá falsitlcado. Ger•lmente cmprega­
mo.10 li t<,rt-0 e 41 du cito, o <!li• lhe fez perder 
o merecimento, 1:11110 lllllh ~ue o pn>llUnciamo;., 
quasi sempre, <;em ligar"º' verdadeiro valor 
ao que a palavra exprime. Dizcmo- lo, mã~ não 
o sentimos. 

O adeus 1 dos nossos ll\'Ó<, o ndeus 1 que na 
p:·ai11 do Restelo ínzin soh1~•r n• que ficavam 
e os que partiam, tem sofri.to trat~ de polé, 
perdido todo o V&lor e é assim que agora o ou­
vimos em todos os ton~, dc.•Je o •adeusinho!• 
cau•ticante e tanso, com que us111n saúJar.se 
\"alias gente-<, que :;e dizem do tom, até ao 
«adeus Jaquim!> que 11 •ojX'ira diz ftO ;:•1111/Josi­
no, seu mab que mdo, q11Ando no domingo o 
encontra na Praça. 

E já 11!;ora raro não tugir á regra geral: 
-Ade,1-! passem muito bom, que o rng~r 

h?je e pouool ( 
Ar111111ar. 

Jsso era á' antes 
Digam lá agora que os caldenses são fi)!toi" 

dt agua morna .' 
Eram, eram ! Mas a apin levantou ftrv11ra 

e foio que se \"iu. 

]3oa inlerpretação 
Foi na rua da Liberdade que ,,e lançaram 

bombas sobre u111a multidiio compacta. 
Foi ainda na rua da Liberdade que se as­

saltou uma propriedade, destruindo tudo que 
lá se encontrou. ' ""'\ 

Bate certo ! Ol.\ bem q uc é da Uberdad~ ou 
b~m que não é ! 

~E 
l\forenínha, moreninhd, 
l\lornngal dos meu., desejos, 
A tua bôca e cestinha, 
Os mo angds <.M t :u bcijó>. 

-S.•be-.ne dizor 01i.1e e nquí 
Chico ba• beiro? 

do 

- De<st "!\O •ei. 1\ 1 1s n do Cliicolalâro é 
ali ao ,·olts1 Ja e:;quina ... 



DE F)f\SFAO 
As ctravadmhas'" tendem 

a desaparecer 

A O. Josefa, miie dn Titi, razia uma tarde 
destas um b.irulho dos dinbos ! :\iio me dei­
xaram dormir. Ao principio aindnjulguci que 
serin pelo Antonio, o pai da Titi, ter perdido 
mnis no jogo, mas .,cguando a com·crsn é que 
pude concluir que n questão era a eternn tll/lda1 

A Titi é muito clegnnte, lá i~ é. :\a capi­
tal fazin um figurüo. Linda pele, bo:is cõrcs, 
umns fonnas, ni memno, nem é bom falar, 
enfim todas as qualidudc'> 11pre.:iaveis. A D. 
Josefa faz-lhe toda~ :.!1 \'Onladcs, unica filha! 
Quando apareceu n moda das ,,aias urertadas, 
a Titi foi logo dA'I primeira~. 0-; homens olha­
vam para cln, os rapazes diziam-lhe: que bons 
contornos~ e a Tili gostava imenso. 

Os pais rcccbinll\ ns graço;, com bcnevo­
lencin pois desejavam casa-la cm breve. 

Pois umn noite d~ ... tns, 11 mãe tendo visto 
que as futuras mod:tl; eram saias mais largas, 
disse à Tili que era ncccssario modificar as 
saias. Quando a .filha ouviu e!!tas pnlnvras, 
foi como um roio ! Foi no arame, dis~e mil 
palavrões, batc.u o pé nn casa, uma zara~ali1 
honivel! 

Por mnis que li D. Jo~cfu lhe mostrasse os 
figurinos a jo\len T1ti, diziu que nilo mudava, 
pois tqtfqs a a&ltat't1111 b1111 /111,1 111 

Eu não pude dormir, logo de manhã sai de 
casa e quem havin de encontrar? O C.'lrlinhos! 

Contei-lhe o ClltO, ele muito ~e riu! O Car· 
linhos tem uma ziu1gn à~ lnwaJi11het~ que as 
nào pode ver. Tem sido a unica vez que te­
nho dado razão ao rapaz. 

. \liguei d(I Ponte. 

~e 
SONETO 

( fl Ter,,anda lfafTlOS <f fita/de) 

Despi do o vl-o de dvr com que se cobre 
a minhn :\lusn, cheia de alegria 
alegre canta, embora um canto púbre 
dos teus anos, no grande e excelso dia. 

A mascara risonh11 o prantq encobre i 
o coração em íestn p~alrnodin ; 
e de certo ningucm nssim descobre 
a magun que me fere e me ngonin. 

Por isso sobrinha, e meiga criança, 
na falta de um presente deliclldo 
e outros mimos esplendidos, diversos, 

a ti q uc estás na idlldc da esperança, 
de lfOtos de venturu acompanhado, 
unl"beijo ora te envio nestes versos. 

Amadora, 6-4-915. l. Ramqs 

j.>rogresso! 
~E 

Tarr.bcm já cá temos umn Bra::iltira com 
º" compelentes vidros rnrtidos, pnredes esbu­
racadas pctns balas, etc. 

Caldas moderni5a-se. 

~e 
'2ue grande ferro ! 

A-s 11u1ddt111istllcs cá do htitgo, p~ra segui­
rem a velhn u<.an)a, c:.li\'c1.11n todas a prepa­
rar os seu;, vestidinho~ .te verão, para se apre­
sentarem com eles n.i pro.::i:.:kiu Jo' wtico aos 
entrevlldos. 

Afinal ladrqu-llus o cão 011 carreira porque 
se fartou de chover enquanto n procissão an­
dou na rua. 

Tenham pacicncill ! GuardJrn isso para ama­
nhii que <: dia de bom v,;ràq l se nilo estiver 
de /Jqm i11v1niq t.imbllm clllha. 

~e 
Os nmiP.o' < " ci rno o~ relogios <ie sol, só 

servem qunnJo ha 00111 lcmro. - .\' ... 

v 
O VIROSCAS 

Jantar-homenagem 
D•) sr. AlmeidA, fi>c<1l de> S.t/t{() d1 Tritllltr<lt, 

em Li>bôq, recebemos a scguu 1e c11r1a que 
go.tosamente publicamo~ : 

Sr. Directe>r <l~ () Virqsca.s 
..\CAoo de ler no seu sem1mnrio a l<>Cftl, refe­

rente à minha pessõa, ''i11J., ngraJeccr d::sta 
lórma as tema:. pttlavms à minha hum11Je 
P""--Ô.r. Eu n•lo sou um /u,.qe, tlz opc111s 11 
:ninha q/Jrirafiio com.> fiscal. Tenho IRnl.\ de 
valente, mas não wu, tenho aqui me.smo 110 
salão cer ta.5 fraqru!-a-. que dt:•lotam bem que 
chego a dm·idar que cu scj,1 desccnJontc 
daquele Feli-berto Almeid11 que tant•r fli;urou 
em Aljubarrota como ímdll confe-sõr. Eu sou 
tào nervo-o que fi~o logo a tremer qu.rndo 
vejo urna neJptrn, uma ca111e.z, e fico ,1ocntc 
quando como qu11lquer prnw •lll cebotadnl Jti 
vê V . .. qual ê o meu estado !bico 1 

Aquele 111el1 act'• toi bem recebido. Em 
homenagem, a enw•\!,a m111hlou f11zer fotos 
novos, aí que lindo que eu '"tou, V. • . 111\0 
C• lcula 1 Pareço o ea/Jq Str&trrrdq 1 flcu ordom 
pttrn que minha fnmih11 cntrn&~c de grnça 1 Que 
\UI 1 o rHpHZito qu~ ab•c li pOllR 1h>S fnutcil~ 
mais conheciJo pelo 1we1qte ,feu-mé um nnel 
de b1 ifh11ntes; me>n:o 11lgurh frequen111do1es me 
dernm lembr"Ançns. O piAni~tn que e um Artbta 
rnro, tooou pela miless11na vez a Vitwa Al1pe, 
etc. 

.Mas de tudo o que m"b me tocou foi o 
jantar-homenoge'l'l n" Avmitla Palaet I Fõrnm 
toda, as emprê.>11s dos cinema•, e \' s .. Alf1edo 
L()Fcz em fina lingungem C<l>tclh.inr., rct·m~ 
um bril-lde á 11lturA. A e'™' Pathé e Gaumont 
fiuram-se r'presenc.qr. O ~r. Af.,.N> de Sou<a 
tOC<111 no piano as <>eguinte. peças: 

Viu<''' Allrre ( 1.• acto), V11m'> Altgre ( 1.• 
neto u oeJiJ") V11111a Alegre (2.• e 3.• RCt<ll>), 
Vir•va Alegre (Jepoi~ de ca-nd•). Como V •.. 
vê foi musicn vAriada cumo ele semrre execma. 

1<:u wu tll.<> mode-i<> ouc me Clhlll bA'\Utnle 
dizer todas estas co1S<1>,

0 

mas o -eu se1nan11110 
é tã" ahtn\'ef que é UIJlll obrigaç•i<> co•Hnr tudo. 

O >r. At<>•l;SO Co~t.• 1-.e.liu-·nc para eu O 
acompanhar à Suissi1, mns eu tenho canta 
pimenta no suaguc que nà > p111lc acei111r. 

Peço-lhe perdão de roubar c>te ~pRÇO no 
seu sen~anario e creio-me ;cmpre ó.~ ordcn~, 

Li~bóa, S-4-91 s. 
Run do Caniào, 6g. 

A/111eiàa. 

I>. S.-0 sr. João Raim11ndo deu-me uml( 
entrada permanente pa;a o lo/is~" dt Lis/Jóa. 

~~ 
O dinheiro não dá a têlicltlade mtli .nl\o se 

póde ser feliz sem dinheiro-Jodq ,J, Delis. 

Será ces ta! 
~e 

Alguem rio~ disse ha dias, se os aconteci­
mento:. do dia i, seriam a caui.n de ficar ha­
vendo nas Caldas uma força dn guarda repu­
blicana, para o devido policiamento da vila. 

Quer-n0$ parecer que ainda não <: de:.ta. 
,Xeo1 ao menos. esta unic<t vantagem nos 

trará o ~.~e se~ta-feira de paixão. 

~e 
Querem-no mais claro? 

Anuncio publicado no • Diario de ~oticius• 
dJ 6 do co1 rente : 

•.A.or:RXZ 
Chegada .do estrangeiro precisando de 2 

eontos de réis, parn pagar no praso de um 
mei, pede a pessoa de todll a seriedade o seu 
auxilio. Juros conforme se combinar, só se 
tratando corii o proprio. Respostn li este jor­
~!JI, ao n.• 70:• 

Mo é que se cbama pôr o p(eto no brânco! 
~las com franqueSà, 2,<lontos só por um 

mez, <: puchadinho ! 

Caldas ha 22 anos---
(DO •TENT.A.TrV .A.>) 

De 2 de fevereiro de 1893 

Diversas - Con~ta·nt» que reta no\'ll re-.. 
forma loi cl:ossirlcadn e-.c· a·Ao de fozenda efec- ..1 
tivo, 110 C<)n.;elho1 Ja Bnothd, o 110.>SO prdaj<> 
umign Lui,, Cal.las. 1 

-Fez an<>- O'J di11 31 do mez findo o n0559' 
amigo e colega de reJncção, or. Pedro R~s. ·· , 

A' noite fm cumrrirnent.'ld • ;ielc 1lustrê'l-so­
cicdadc d03 mdqJúwu, qu~ em freme da cnsa 
do n•\S•o n nígo to.:ou algun> 111imqs 111usicai.s 
do seu vastls,,iml) 1ep.11torio. ~ i 

. -Curio~i~ad~. Hn 11tualQ1c11tc nas CalJas ~ 
tnntn e um p1Rnos. 

De 16 de fet'erciro de 1893 

Diversas-\'ieram p:is.<;ar o C:irnnvol às 
C11ldá•, entl'•: omros, os ex ..... srs.; Artur Sa­
fes, ~t.uheus Toste, J .. imc e Henrique Soto 
Maior, Afonso l,,opci Viei-a, José Rodrigues, 
José do Na~cimc11w Pe1 eira, Fcrnào .lllourn 
Co11tinh1>, Franci~co de Avelnr, Jo~é Pinto, Ar­
tur do« Santos e Lui~ LuJovice. 

-O nosso grnnde "' tisto Rafael Bordalo 
Pinheiro ncaba de ser convt<lado pelo ministro 
dos E'tado3 Unidn'I da America, cm Lisboa, 
pnra 1r <li11gir a d~.:orRç1o de vario< secções do 
grande cer 111mcn que 'º vni realizar naquele 
p:iÍ~. 

~e 

Não sonhes . . . 
A• m enina E. F • 

Xilo sonhes, oh, \'irgem ! 
Que l'le:.Sa ''ertigem 
Te poJos perder ... 

~epam p'm mim, 
Que cm sonho$ assim, 
Só soube seírcr !. .. 

Que julgas da \'ida, 
.lllinhu alma insofrida, 
Xo leu pensamento? ... ,. 

Acaso niio vês ? 
Do amor o revês : 
Continuo tormento! ... 

E'. belo sonhnr, 
Ji, mente elevar, 
A coi~jls tão lindas . . . 

Ma~ por nosso mal, 
Só deixa afinal 
Saudades infindas !. .. 

S. Lit10 T 1ixeira. 

~E 
Anuncio curioso 

rublicaJ > por Uni barbeiro de Berlim, do 
seculo X \"li: 

cl"lll\C :\lakeri, barbei ro fabricante de cabe­
leiras, c1rurgillo tinmreim, mestre escola, ferra­
dor e rarieiro, tez a barb11 por um ftrqntzu e 
corta o c.ibelo por dois, incluindo oleo e po­
mádll cheirO!!a. Incumbe-se de h:npar e acender­
llllr.f•V;• p. ,r co1:vo.:tv mcn:.dl ou anual e 
co11cx:1tn toda a :iu.diJRJe de calçado. Iambem 
e:isinu 11 jogar 11 e!>pada e a adaga e 11 tocar 
diversos mstn1111ent0.:t. \"endc co-:netico:. e toJa 
a qualidade de perlu-nes, e tem um curso de 
dança todoà' .. ,. ·quartas teims e sabados.• 

~E 
Amôr é sonho que 1111\1111 

So1 riso que desfu~ccc, 
Madcii,a que :,e dc8ato, 
Perlurnc que se esvÍ1éce. 



Tealro 

M ONO t..000 

(Para o easo de ptdido dt bis) 

Levei a noite a sonhar 
Que era menin~ de mama 
E ne-te fantasiar, 
Pud.: no sonho cncomrar 
O nivco peito da ama. 

Abençoada tctinhn 
Que Deus me deu a chuchar 
Abusei por \•ida minha 
Deixei a triste na e~plnha 
E eu fiquei a ab;1rro tar. 

i\lnis .tarde qunrido ncordei 
Por sinal que nada cedo 
Foi então que reparei 
Que c:,ti\'e a chuchar no dedo. 

A/1J(Jro Cabral. 
Anedoct a. teatral 

:\um dos no,,sos teatro" representava-se pe­
la primeira \'CZ um drama de grande especta­
culo. 

Um pobre nctor com pros:ipias de \'aler 
muito, mns n quem só confiavam papeis de · 
pequenn rcsponsabilidndo, tinha apenas de 
dizer no 3.0 acto meia duzia de palavras por 
detraz dum muro. 

O g-ra11-f1 artista, : p.:snr de não ser visto 
pelo pôblico, rccl:imou um fato do gunrda­
·roupa e ve,,tiu-sc r igorosamente à epoca em 
que se passnva a acção d11 peça. 

Alguns colega~ ao v~-lo t;.to bem po:,to e 
admirado:, do disparate, pt:rguntaram-lhe em 
ar de troça.: 

-Para que diabo te v~tcs tu assim s.i não 
tens de entrar cn) sccnn? 
-Voc~s silo uns p;1tel11s. l Jm actorcons­

ciencio-;o deve lembrar-se de tudo. E se o mu­
ro desabar? .. 

~e 
Dr. As.;1z eo..:ontrn \1111 Ji1t na Figueira, 

acompnnhnda po• um fllhinho, um11 senhoru 
com quem estivera em 1ernP<•S parn cusnr. 
Depois·Jo'I cumprimcnt•>• th c-tilo, o ~nbio 
lente 1Mi'(I levenwnic n mão na Cj\beçll J.t 
creanç.1, l•Z·lhc uma fe<tA, e exclnma, num 
su~piro: 

-Este\'il por um triz pn•a ser meti íllho 1 

3 F olhetim de O VIROSCAS 

E. do tfascimentu Co1Teia 

uma filstoria ... ac quinze contos 
li 

-Da aun p1hmir:1 mllc. 
- S11n; lla primeira mulher do meu pac. 
-Ahl 
- Pois, corno ia dizenJo, meu irmllo cho-

mou-me e 1lisse-me: • .\ lbcrto, estou velho e j:i 
nllo po.---0 Ol)m unia esp11Ja na mão. 

Ele' coit.1J•f jâ nllo pó.te co n uma gata pe­
lo r~bo, quunto mais com uml\ espada na mi\ol 
AúiA11tc. T~nho um rival u quem odeia pois 
que t<>1la a minha \•ida tem sido a minha som­
bra negra no negocio. Já d~z vezes me tenho 
batido com ele par11 ·o matar legalmente, me• 
aquele diabo-o diabo é\'. Ex.• -é tAo lo•te 
na csp.1Jn como nos negocio:,; nunc!I conseg:1i 
nrranhlÍ·lo quanto mais mnu\-lol Ahl m11s as 
coisas nllo hll? de ficar a.sim . .N'ão poJc1hlO cu 
j:i desaliá-lo, Jou homem por mim. &se ho­
mem cs tu.-Hcirul 01,,,,e eu espantado dl> 
caso. 

O VIROSCAS 

Teatro Pinheiro Chagas 
P•omovido pelo actor Afonso Ventura e 

deJicndo á ..\.socittçilo de Classe dvs Emprc-, 
ged°" no Comer~io e lndll!>t fin de>lA vila, 
rcalis:.-:.e Jervis de IÍmenhll (terça-remi) neste 
teatro um grandioso e~pcctaculo em que tomam 
parte di~1in1os amadore~ desta vila. 

O p1ogn11na con•1A1á do seguinte: Concerto 
ao 1>i11nu peln ex ... • :;1.• O. Palmira d'Oliveira, 
proíe«v•rn ,fiplomadn pelo conserYUOdo .10 Rio 
de Janeiro que exccuuirá os seguint · trechos: 
Somn11mbula (1.º ac10 <111 opera)-Nipfü~, valsa 
-Gu11rnny, opera- Vi uva Alegr.:; 11 opereta 
•Os 30 botões• dc•empcnhndn por Afonso 
V1:11tuin e pelos 111n11dorc•, sr.• D. Emilia Mar­
tins e sr. (:;inest<> d'Oh\·c1ra; concerto pelCI mal\\:. 
carínb1a :lt 111\1el ,te Freiu1•, acompanhado i 
vh1l11 ~·~lo \'iolisrn Jo-é Je Sá e um «cto Je 

JoliC'I bcrf!éres em que tomam p11rte os ama­
dores ,rb, C•~los Silvn, João Luta e Armando 
s~. -

c.,m um p1og•11ma tllo atraente é de esperar 
mna bó:1 et1•a , que é o que auguramos ao 
prommor. 

~e 
Uma festa galante 

Pe Hnlc \l\lla selc:c111 n..sistencia reali-;ou-se 
1111 p:1-o;aJ1t ,cgundn·Jeir11, confo1 me 1inhamos 
no1ic1n1I•>, u11111 .soiréo iní•ntil pro.inovida pelos 
al111vr; do Colegio C1»tn, em que toma 111m par­
ti: us nu:nlna5, Lucilin Pinto , C1 i•tinn SantM, 
Be111nt.lin11 V.tlerio, :\huin José Santos, Pcrpe­
tut1 i\l .. 1•; .irldo, ~lnrin l.11is1t ,ie Jesus, Albertina 
L11ll<l\'1Cc, Hcr·1íini11 R1b.i:., :llari11 Alice Quares­
ma e :\ll'm SnuJnJe e <>" meninos, Luiz Tei­
xeirn, .\ nter<> Proença, Humberto Silva, João 
Du11rN, Henrique C1htJ1 e Eduardo Rib11s. 

T .. 1,,, dcse111penh11rom com muita correcção 
os seu> p.tpei$, rel,1 que fornm muito aplaudi­
do>, "'cr...:enJ 11.nos, 1•11ren1, menção e-pccial as 
meni1111-, Mimi S11u,ladc e Perpétua :.largando, 
que '"" ·r.m1, éorn muih1 gn1ça e n11tunilidade, 
re..pCCllVllOH:llte, AS Ctlll<;onetllS1 ci\ boneca> e 
c0 ta1cCo>. 

1\ 11:1 ,eu~ cn>Aindorc~, a ex.m• sr.n D. EliSI\ 
F111" e " ex.mo sr. ~lanucl de :.lira e Costa e 
á ex ... -r." D. L11i'<l1 de Mi ra e Co~tn que íez 
os 11 11np"nh.,mento.. ao pionl), foram tambem 
trih11111d11• ju-tissim()S l'plausos. 

Os int<'rvnlo,; lornm 11brilhantados por um 
grnpo ,fe cxec11t11ntes Jn 'J\11111 dos Emprega­
do• n •Comercio 'llle executaram co1rectA1men­
tc \'Ari<" trech11s mu~iCftis. 

1-·01, u1111im, um11 feo.tl\ encant11doro1 que dei­
xou g ntn, re.:ordações n l vJos que n ela 8$SlS­

tinun. 

-Sim. Está aqui 11 meu testamento no qual 
te c•111tc111plo com 1 S contos <le réis com a 
CQ11J1çá 1 Je tambem lcgalmeiite, ma"1res o 
111e1: "'""''" nvnl. Discu-.:.ões daqui, di-cussões 
,tali, p1••tc~1os " tal e tc ., mas oad.a houve que 
o den1<. vc'•e! Venho 110i~ ter a ho111 a de lhe 
peJir •111c ir.e dtixe genhnr os 1 5 contos. 
-C,)m•?I!. . . 
-E' '"'im mes'lll>· Venho pMa ter 11 honra 

de n!e bu1cr com V. l~x.ª. ~Ao IÍle peço agora 
que se 1lcixc mntftr tolnmente; nllo vni tão 
longe n 111inh11 ousadin, mas não íaz mal por­
que cu wu forte ri ""P•ldll e na minh11 quali­
dade .te ofondido e a 11rmn que cu escolho! 

-Ofondi,to! 
- N11111rahnente; o ~r. vai recusai ; recu<an-

<lo pr~judicn-me em 1 S conto•; p1ejudicando­
-mc eu exalto-me, o sr. exalta-se tnmbem e 
<>íenJ~· me; 01a olendendo-me ... sou eu o 
01enJi1to. 

-:lla'I o sr. é doido .• . 
-•:.ln« o •r. é ,JoiJol> .. . Pronto; ahi está 

a oft n<o. Vo~1 mnndnr·lhc as minh11s testemu­
nha~ e e•11n elas se entenderá. 

1'01~ vá para o JI bo que o leve, respon­
Jc•1 i- •r .lo o bo''' J<> \' •ga. mande; nc l.i as 
suru. te~temur'tas, mand~-11e o dl11bo que o 

. 
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FPigideira de miolos 
Cha ... das em fraee 

A minhoca do palhaço é cncarnada-2, 1. 

Em cima da unha está um insccto-1, 2. 

E' branca por estar em cima da mão osta 
vasilha-1, 1. 

Adicionada 
Ho01em-3 

- an­
Homem-4. 

firjumor 

Metamorfos e• 
Este quinhfü> é planeta {Í>. i\1.)-2. 

1 
llioh.-t 

Esta planta têm as seringas (S. P.)-2. 
flrjumor. 

Logogrifo rápido 
1-2-3- 4. 

Apelido 
~-f>-7. 
Apelido. 

GATUl'\0 
, llioh#t, 

Maçadas mu~ic•i• 
DOU A VIDA DE S.'Z. 

Maestro , 
O mo/6 v.-lho 

Decifrações d o n.0 26-Cliaradas 1111 fra­
st: Camila , SRlustino, Arminho. 1nm&1rd4SJ 
Caml:lia, .SRnta. Adieio11ada: Genóvcva. Tra11S­
postas: Poupa, i\lóm. Maçadas 1111uúais: Joa­
quim Fernandes Fã<), Sansão e Dalila. 

~E 
Crer.nças modernas: 
-i\111mà, se nlio me co1npr11s o chocolate, 

ínço qucixn ao pepá que tens as pernas tortas 1 

Dntlga Fannacla BarDosa 
72-Praça da Republica- 73 

C•ldas da Rainha 
A dm.1niatrador: 

BERNARDINO LEITE RIBEIRO 
Esta íarmacia, a mais antiga deste concelho, 

está optimamente fornecida tanto cm especiali­
dades tarmaceuticas comi. em oguas minero­
medicinais, etc. 

Serviço permanente 
Garante-se uma \)on e escrurulo~ manipu­

lação em todas as fórmulas fannaceutícas. 

carregue, rnas antes de me bater com•igo te­
nho um outro duelo1 port~nto . •. 

-O qué? outro J11elo antes deste? Nâl Para 
o outro ter o praser de o matar Antes de mim 
e para os 15 contos se irem por agua abaixo. 
Es~n é que não vai. 

-.Mns .•. 
- PcrdllO; aqui nilo hR mRS, nem meio mas. 

Est.'i à espera do seu 11d.,ersariv? Das testemu­
nhasl Pois com mil diabos eu é q~ já óaqul 
nào saio sem me entender com elns. 

Ili ~ 

Tendo de novo batido à porta, foram real­
mente liS te<1tcmunhas do lsains quem entra· 
ram. j 

Entrarem elns e o Alberto dirigir-se-lhe foi 
obrR dum rtlomento. 

- Siio RS t estemunhas do sr. Isaías, nãol ó 
ns'i"'? 

-Uns seus criadoo;. 
-Uns seus criad()'l, nào; umn5 minhas cri1t-

,!i1'1 é que os src;. devem dizer, porque teste­
munhn• é feminino; Q1·1t a g1'11mntic11 antes de 
tu<.l •>. \las adinnte. Vêm ~·ora este sr. se bater, 
nno é as,im? SilO O• padrinhO!:? 

(ConJinúa) 
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J li 1 
(CASA FUNDADA EM 1906) , 

' , ,. 
Traba lhos tipograficos em todos os generos tais 
com o: R evistas ]iterarias e scientificas, placards 
prospectos, memorand uns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
S.ÉMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas de cxpe,lição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, p:ira professores (renda de ca-
• sa e expecliente). Grande stock de impressos judiciais ,:, úv 

Completo sortido em artigos de escritorio 
' 

Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va-
" ... " - noplastia, fotogravur.a e carimbos de borracha . 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez . ,, 

cJJ'ilfietes postais ilustra6os 
Com lindas colecçõos de 2antasia e lindas 

. vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

/::. " 
- <:I.:> o 

c::::I;> · • 01 · Esta casa recebeu ·ha pouco· um completo 
' s=:=1 ~ 0 sortido-de tipos de fantasia e vinhetas mo­.. ,...... ~ pq 00 . dernas, podendo assim competir com ou-

~ tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á Z:ipoqrafia 


